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Resumo:

A	Doença	de	Parkinson	(DP)	é	um	processo	degenerativo	crônico	com	progressão	lenta,	que	casualmente,	leva	a
incapacidade.	Compreende	um	grupo	de	distúrbios	caracterizados	por	tremor	e	perturbação	do	movimento	voluntário,
da	postura	e	do	equilíbrio.	À	medida	que	o	portador	perde	a	mobilidade,	pode	desenvolver	traumas	por	acidentes	ou
quedas	e	 lesões	da	pele.	O	envelhecimento	populacional	caracteriza-se	como	sendo	um	fenômeno	mundial	que	traz
importantes	repercussões	no	campo	social,	político,	econômico	e	da	saúde.	Os	mais	variados	investimentos	no	campo
científico	utilizado	para	prolongar	a	vida	dos	seres	humanos	associados	às	políticas	sociais	favoreceram	o	aumento	da
longevidade	 das	 populações.	 O	 objetivo	 da	 presente	 pesquisa	 é	 investigar	 a	 Doença	 de	 Parkinson	 no	 contexto	 do
envelhecimento,	 com	 ênfase	 para	 os	 aspectos	 conceituais,	 sintomatológicos	 e	 etiológicos	 do	 tratamento	 e	 da
assistência	de	enfermagem.	Trata-se	de	uma	pesquisa	exploratória,	de	caráter	bibliográfico	realizada	através	de	base
nos	acervos	disponíveis	em	bibliotecas,	livros,	artigos	científicos	(scielo,	bvs,	medline)	e	bancos	de	dados	da	internet,
acessados	por	meio	de	palavras-chave.	Foi	realizada	uma	triagem	de	textos	publicados	entre	os	anos	2006	a	2010.
Utilizou-se	 um	 roteiro	 guia	 para	 análise	 das	 informações	 constando	 os	 seguintes	 tópicos:	 o	 processo	 do
envelhecimento	 e	 suas	 transformações,	 conceito	 de	 Mal	 de	 Parkinson,	 sintomatologia,	 tratamento	 do	 Mal	 de
Parkinson,	 Mal	 de	 Parkinson	 e	 envelhecimento.	 Os	 resultados	 do	 estudo	 apontam	 que	 a	 síndrome	 Parkisoniana	 de
diversas	 etiologias	 faz	 parte	 do	 grupo	 de	 distúrbios	 neurológicos	 de	 maior	 prevalência	 entre	 os	 idosos;	 sendo
consideráveis	as	consequências	dessa	afecção	neurológica	sobre	o	grau	de	dependência	dos	idosos	influenciando	a	sua
vida	e	de	seus	familiares.	Por	conseguinte,	constatou-se	que	em	se	tratando	da	Doença	de	Parkinson,	o	primeiro	passo
do	 profissional	 de	 enfermagem	consiste	 em	 focalizar	 como	a	 doença	 afetou	 as	 atividades	 diárias	 e	 as	 capacidades
funcionais	dos	pacientes	através	da	observação	do	grau	de	incapacidade	destes.


